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Introdução

• O projeto Laboratório de Física do Solo foi implantado em 2008,

junto ao DSRN, visando a importância da realização das avaliações

físicas de um solo, além da determinação de granulometria do solo

como critério para fins de zoneamento agrícola de riscos climáticos,

conforme portaria do MAPA (2008).

• Atende a área temática do meio ambiente no momento que,

baseado na análise física, o agricultor não poderá cultivar áreas dos

solos classificados como Tipo 1, os arenosos.

• O laboratório tornou-se referência no estado, recebendo amostras

de solos de diversos municípios do território catarinense, bem como

de algumas cidades do estado do Rio Grande do Sul.

Área Temática: Meio Ambiente

Atividades desenvolvidas

• Recepção, cadastro e pré-preparo das amostras.

• Atendimento ao público.

• Análise granulométrica.

• Confecção de laudos técnicos.

• A região nordeste do estado do Rio Grande do Sul tem importante

participação no envio de amostras para o laboratório.

• Em Santa Catarina os principais municípios que enviaram amostras

para o Laboratório de Física do Solo entre 2013 e 2014 foram:

Ituporanga (258), São José do Cerrito (248), Anita Garibaldi (212) e São

Joaquim (177).

Equipe

Jackson Adriano Albuquerque (Coordenador), Álvaro Luiz Mafra

(Colaborador), Daniel Bernardino dos Santos (Laboratorista),

Gilson Sergio Luciano Junior (Bolsista) e Fernanda Mendes Garcia

(Estagiária). Figura 01. Número de amostras analisadas de 2013 a 2014.

Figura 02. Número de amostras analisadas por Municípios de 

SC de 2013 a 2014.

Objetivos

• Ampliar o conhecimento sobre os aspectos físicos dos solos do

estado de Santa Catarina e Rio Grande do Sul, a partir da análise

de granulometria do solo.

• Divulgação das atividades do laboratório.

• Orientação aos produtores rurais quanto aos aspectos físicos do

solo e o risco de perda de safra por fatores climáticos adversos.

• Ampliação das avaliações físicas do solo em propriedades rurais,

relacionando com a capacidade produtiva dos solos.
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Resultados Alcançados

• Ao longo dos anos a procura de agricultores, empresas,

cooperativas, secretarias municipais de agricultura e Epagris pelo

Laboratório de Física do Solo do CAV aumentou significativamente.
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